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INFLUÊNCIA DOS DIFERENTES TIPOS DE SUBSTRATOS NO ÍNDICE DE VELOCIDADE E 

PORCENTAGEM DE EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS EM SEMENTES DE MELANCIA 

Introdução 

A melancia (Citrullus lanatus) é uma das principais cucurbitáceas cultivadas no mundo. No Brasil, em 2013, foram 

produzidas 2.163.501 toneladas dessa olerácea em uma área plantada de 93.190 hectares, sendo a região Nordeste do 

país a principal produtora, respondendo por mais de 27% da produção nacional de melancia. Dentre os principais 

produtores da região nordeste destaca-se os estados da Bahia (212.248 t) e Rio Grande do Norte (121.047 t) (IBGE; 

2015). 

No sistema de produção de plantas, incluindo a melancia, o substrato tem importância considerada no 

desenvolvimento de mudas, que vai influenciar não só na germinação, mas no crescimento das mesmas e 

consequentemente um aumento considerável na produção. (Dutra et al; 2012).  

     O substrato a ser utilizado exerce grande influência sobre a emergência de plantas e formação das mudas de boa 

qualidade sendo que a germinação das sementes é influenciada pela escolha e, pois fatores como aeração, estrutura, 

capacidade de retenção de água, podem favorecer ou prejudicar a germinação das sementes (Wagner Júnior 2006).  

Assim, compreende-se que a formação de mudas é uma fase do processo produtivo de vital importância para o êxito 

da exploração agrícola, pois dela depende o desempenho da planta. Consequentemente, a escolha do melhor substrato 

influencia diretamente na qualidade das mudas, sendo as características físicas e químicas determinantes na qualidade, 

afetando tanto o crescimento quanto a produção (MAGGIONI et al., 2014). 

O presente trabalho tem como objetivo avaliar o efeito de diferentes substratos no índice de velocidade e 

porcentagem de emergência melancia. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fisiologia Vegetal do Departamento de Ciências agrárias (DCA) da 

Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES, Campus Janaúba-MG, no mês de setembro  de 2016 . As 

sementes foram adquiridas em loja agropecuária do comercio local. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizados com 5 tratamentos e 4 repetições com 50 

sementes por repetição, sendo os tratamentos: composto bioplant; areia; solo; areia + solo (1:1) e bioplant + areia (1:1).  

Avaliou-se a porcentagem de emergência (EP) e o índice de velocidade de emergência (IVE). obtida pela contagem 

de plântulas emergidas durante 14 dias de avaliação.  

O teste de emergência de plântulas foi conduzido em condições ambientais não controladas de laboratório, cuja 

semeadura foi a uma profundidade de 1 cm, em caixas gerbox, contendo os diferentes substrato, umedecida com 

quantidade de água equivalente a 60% da capacidade de retenção, com umidade sendo mantida por meio de regas 

diárias (BRASIL, 2009).  

O índice de velocidade de emergência (IVE) foi conduzido em conjunto com o teste de emergência de plântulas, 

anotando-se diariamente, no mesmo horário, o número de plântulas que apresentaram alça cotiledonar visível. Ao final 

do teste, com os dados diários do número de plântulas emergidas, foi calculado o índice de velocidade de emergência, 

empregando-se a fórmula proposta por Maguire (1962). 

Os resultados foram submetidos à análise de variância, Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, com auxílio 

do programa estatístico Sisvar. 

 

Resultados e discussão 

 

A determinação do teor de água, como procedimento inicial na realização da pesquisa, indicou que as sementes de 

marula apresentaram umidade média de 7,9%. Observou-se que o teor de água das sementes avaliadas foi relativamente 

baixo e uniforme. Este fato é importante para a execução das análises, considerando-se que a uniformização do teor de 

água das sementes é imprescindível para a padronização das avaliações e obtenção de resultados consistentes 

(MARCOS FILHO, 2005). 

Observou-se que não houve efeito significativo entre os diferentes substratos testados para o Índice de velocidade de 

emergência, entretanto o substrato solo apresentou maior índice (9,51). Para EP, apenas o substrato: solo+ areia (1:1) 

diferiu dos demais tratamentos, apresentando efeito negativo, sendo que o substrato solo, também apresentou maior 

media de emergência (99%) para essa variável. (figura 1).  



A ocorrência desse fato deve-se provavelmente que o substrato solo retém maior quantidade de água assim 

favorecendo a germinação das sementes. Segundo Alves et al. (2002) Solos que possuem melhor retenção de água, 

relacionados à maior área superficial das partículas e maior capacidade de troca catiônica, como solos com presença de 

argila e matéria orgânica, favoreceram a germinação das sementes.  

FACHINELLO et al. (1995) citam que é necessário verificar para cada espécie qual o 66 melhor substrato ou a 

melhor combinação de substrato a ser utilizada. Já Pio et al. (2004) dizem que a mistura de diferentes componentes para 

obter um substrato adequado a obtenção de mudas de qualidade e com sanidade adequada em curto período de tempo, 

pode propiciar ganhos na produção de mudas de espécie e ainda ocasionar a redução do custo final. 

 

Conclusões  

Os diferentes tipos de compostos não influenciaram no índice de velocidade de emergência (IVE). 

Os diferentes tipos de composto, exceto, o composto solo + areia (1:1) não influenciaram na porcentagem de 

emergência de plântulas (EP).  
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Tabela 1.  Porcentagem de emergência de plântulas (EP) e índice de velocidade de emergência (IVE) em  sementes de 

melancia semeadas em diferentes substratos. Janaúba, MG, 2016. 

 

Variáveis analisadas 

Tratamentos IVE EP (%) 

Bioplante 8,95a 98a 

Areia 8,64a 95,5a 

Solo 9,51a 99a 

Solo + areia (1:1) 8,70a 94,5b 

Bioplante + areia (1:1) 8,98a 99,0a 

CV(%) 5.45 2.09 

Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si estatisticamente, ao nível 5% de probabilidade. 

 


